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Segurança

Adolescente foi esquartejada 
e teve seios retirados porque 
seria informante da polícia
Após ser mutilado, 
corpo da vítima foi 
abandonado numa 
mata, no bairro 
de Areias, no 
Recife. MPPE pede 
prisão preventiva 
do suspeito de 
ser mandante do 
crime

INVESTIGAÇÃO

A 
investigação so-
bre o assassinato 
de uma adoles-

cente no bairro de Areias, 
Zona Oeste do Recife, 
revelou que o crime foi 
praticado porque ela se-
ria informante da polícia. 
Identificada como Ariene 
de Alcântara Vasconcelos, 
a vítima foi arrastada de 
casa, ferida com um garga-
lo de garrafa no pescoço e 
agonizou até a morte. Ain-
da teve os seios retirados e 
o corpo abandonado numa 
área de mata. 

O crime ocorreu no últi-
mo dia 3 de junho. Segun-
do denúncia do Ministério 
Público de Pernambuco 
(MPPE), enviada à Justiça 
na última semana, a víti-
ma foi retirada da residên-
cia de forma violenta por 
outro adolescente e mais 
dois homens. A ordem te-
ria sido dada pelo líder de 
um grupo criminoso. 

“Ariene, surpreendida 
pela ação abrupta dos exe-
cutores e sem qualquer pos-
sibilidade de resistência 
em razão da superioridade 
numérica dos seus algozes 
e da violência por eles em-
pregada, foi levada para a 
área de mata situada no ou-
tro lado do rio”, descreveu 
a denúncia do MPPE.

A perícia indicou que 
a morte da adolescente 
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Departamento de Homicídios e Proteção à Pessoa (DHPP) investigou o caso
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ocorreu após o corte no 
pescoço e que ela também 
foi agredida com um bar-
rote e esquartejada. Não 
foi possível precisar se a 
mutilação ocorreu antes 
ou depois do óbito. 

CORPO ENCONTRADO 
APÓS 9 DIAS

A polícia começou a in-
vestigar o caso após uma 
vizinha denunciar o desa-
parecimento de Ariene. O 
corpo foi encontrado nove 
dias depois, em avançado 
estado de decomposição. 

O adolescente suspei-
to de participar da ação 
acabou apreendido e 
confessou detalhes. No 
depoimento, negou que a 
pessoa identificada pela 
polícia como mandante do 
crime teria dado a ordem. 

“A Polícia Civil, contudo, 
apurou que o homicídio de 
Ariene ocorreu como reta-
liação a uma possível cola-
boração da vítima com as 
autoridades, prejudican-
do o grupo criminoso do 

denunciado”, pontuou o 
MPPE.

PEDIDO DE PRISÃO 
PREVENTIVA DO 
SUPOSTO MANDANTE

O homem acusado de 

ser mandante do crime, 
cujo nome não foi divul-
gado publicamente, foi 
denunciado por homicídio 
duplamente qualificado 
(motivo torpe e embosca-
da), ocultação de cadáver 

e corrupção de menores. 
O MPPE também pediu à 
Justiça que seja decretada 
a prisão preventiva dele. 

A defesa do acusado 
não foi encontrada para 
comentar o caso. 
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